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  Intelecto


  
    Ide, disparai as estrelas do Pensamento
 Rumo às suas metas brilhantes
O semeador espalha em vastidão a semente; 
O trigo que despejas são almas.

  


  Toda substância é negativamente elétrica em relação àquilo que reside acima dela nas tabelas químicas, e positivamente ao que reside abaixo dela. A água dissolve a madeira e o ferro e o sal; o ar dissolve a água; o fogo do relâmpago dissolve o ar, mas o intelecto dissolve o fogo, a gravidade, as leis, o método e as relações inominadas mais sutis da natureza em seu irresistível solvente. O intelecto está por trás do gênio, que é intelecto construtivo. O intelecto é o poder simples anterior a toda ação ou construção. Eu desenvolveria de bom grado em etapas tranquilas uma história natural do intelecto, mas que homem já foi capaz de marcar os passos e os limites dessa essência transparente? As primeiras perguntas sempre devem ser feitas e mesmo o médico mais sábio fica perplexo com o quanto as crianças são inquisitivas. Como podemos falar da ação da mente sob quaisquer divisões, assim como de seu conhecimento, de sua ética, de suas obras e assim por diante, visto que ela mistura vontade à percepção, e conhecimento ao ato? Cada qual torna-se o outro. A coisa por si só é. A sua visão não é como a visão do olho, mas antes é união com as coisas conhecidas.


  Intelecto e intelecção significam, para ouvidos leigos, considerações de verdade abstrata. A consideração de tempo e de espaço, de você e de mim, de lucro e de prejuízo tiranizam as mentes da maior parte dos homens. O intelecto separa o fato considerado de você, de toda referência local e pessoal, e o discerne como se ele existisse por si mesmo. Heráclito observou as afeições como névoas densas e coloridas. Na névoa das afeições boas e más, é difícil para o homem seguir em frente em linha reta. O intelecto é esvaziado de afeição e vê os objetos como eles são vistos à luz da ciência, de modo frio e desvinculado. O intelecto sai do indivíduo, flutua por sobre a sua própria personalidade e enxerga-o como fato, e não como eu e meu. Aquele que está imerso no que diz respeito à pessoa ou ao lugar não consegue enxergar o problema da existência. Isto é sempre ponderado pelo intelecto. A natureza mostra todas as coisas formadas e ligadas. O intelecto perfura a forma, salta o muro, detecta similaridade intrínseca entre coisas distantes e reduz tudo a alguns princípios.


  Tornar um fato o objeto do pensamento o eleva. Toda a massa de fenômenos mentais e morais que não se tornam objetos de pensamento voluntário vêm com o poder da fortuna; constituem a circunstância da vida diária; são sujeitos à mudança, ao medo e à esperança. Todo homem contempla a sua condição humana com certo grau de melancolia. Como um navio encalhado é agredido pelas ondas, também o homem, aprisionado na vida mortal, jaz à mercê dos eventos. Mas uma verdade, separada pelo intelecto, não é mais objeto do destino. Temo-la como um deus elevado acima do cuidado e do medo. E assim qualquer fato em nossas vidas, ou qualquer registro de nossas fantasias ou reflexões, desembaraçado da rede de nossa inconsciência, torna-se um objeto impessoal e imortal. É o passado recuperado, mas embalsamado. Uma arte melhor que a do Egito tirou dela o medo e a corrupção. Ela é eviscerada de zelo. É oferecida pela ciência. O que é dado a nós para contemplação não nos ameaça, mas antes faz de nós seres intelectuais.


  O crescimento do intelecto é espontâneo em toda expansão. A mente que cresce não pode prever os tempos, os meios, o modo dessa espontaneidade. Deus entra por uma porta particular em cada indivíduo. Muito antes da época de reflexão está o pensamento da mente. Da escuridão, ele veio insensivelmente à maravilhosa luz do hoje. No período de infância, ele aceitou e dispôs de todas as impressões da criação ao seu redor segundo a sua própria forma. Tudo o que qualquer mente faz ou diz é pela lei, e esta lei inata permanece sobre ela depois que ela chega à reflexão ou ao pensamento consciente. Mesmo na vida mais desgastada, pedante e introvertida do carrasco de si mesmo, a maior parte lhe é incalculável, imprevista, inimaginável, e deve sê-lo, até que ele possa erguer-se pelas próprias forças. Que sou? O que minha vontade fez comigo para tornar-me quem sou? Nada. Fui lançado a pairar por sobre este pensamento, neste momento, nesta conexão de eventos, por correntes secretas de poder e mente, e minha engenhosidade e obstinação não foram um obstáculo, nem contribuíram em grau considerável.


  Nossa ação espontânea é sempre a melhor. Não se pode com a sua melhor deliberação e atenção chegar tão perto de uma questão qualquer quanto o seu olhar espontâneo o levará, enquanto você se levanta da cama ou caminha lá fora após meditar no assunto antes de dormir na noite anterior. Nosso pensamento é uma recepção piedosa. Nossa verdade de pensamento é, portanto, corrompida tanto por direções muito violentas dadas pela nossa volição, quanto por grande negligência. Não determinamos o que pensaremos. Apenas abrimos os sentidos, limpamos como podemos as obstruções do fato e forçamos o intelecto a enxergar. Temos pouco controle sobre nossos pensamentos. Somos prisioneiros de ideias. Elas prendem-nos por momentos em seu paraíso e fazem-nos tão envolvidos que nem sequer pensamos no amanhã, olhamo-as fixamente como crianças, sem esforçarmo-nos por fazê-las nossas. Aos poucos, vamos saindo desse arroubo, lembramo-nos de onde estávamos, do que vimos, e repetimos do modo mais verdadeiro possível o que contemplamos. Contanto que consigamos recordar esses êxtases, carregamos na inapagável memória o resultado, e os homens e as eras o confirmam. Chama-se verdade. Porém, no momento em que deixamos de relatar e tentamos corrigir e elaborar, não é a verdade.


  Se considerarmos que pessoas nos têm estimulado e beneficiado, perceberemos a superioridade do princípio espontâneo ou intuitivo sobre o aritmético e o lógico. O primeiro contém o segundo, mas imaginário e latente. Desejamos em todo homem uma longa lógica; não perdoamos a sua ausência, mas isto não pode ser dito. A lógica é a procissão ou o desenvolvimento proporcional da intuição; mas a sua virtude é um método silencioso; assim que aparecesse como proposições e tivesse um valor separado, ela de nada valeria.


  Na mente de todo homem, algumas imagens, palavras e fatos permanecem sem que haja esforço da parte dele para imprimi-los, e dos quais os outros se esquecem, e mais tarde essas coisas ilustram para ele leis importantes. Todo o nosso progresso é um desenrolar, como um botão de flor. Primeiro, tem-se um instinto; depois, uma opinião; depois, um conhecimento, como a planta tem raiz, botão e fruto. Confie no instinto até o fim, ainda que não possa lhe atribuir razão. É vão tentar apressá-lo. Confiando nele até o fim, ele amadurecerá e tornar-se-á verdade, e você saberá o motivo de acreditar.


  Cada mente tem o seu próprio método. Um homem verdadeiro jamais adquire regras pós-universidade. O que você agregou de modo natural surpreende e traz deleite quando é produzido; pois não podemos supervisionar o segredo uns dos outros. E, portanto, as diferenças entre os homens em seus dons naturais são insignificantes em comparação com a riqueza comum a eles. Você pensa que o carregador de bagagem e o cozinheiro não têm anedotas, experiências, maravilhas para você? Todos sabem tanto quanto os sábios. As paredes das mentes grosseiras são todas rabiscadas com fatos, com pensamentos. Um dia ainda pegarão uma lanterna e lerão as suas inscrições. Todo homem, na mesma medida em que tem inteligência e cultura, vê a sua curiosidade inflamada quanto aos modos de viver e pensar em outros homens, e principalmente os daquelas classes cujas mentes não foram subjugadas pelo martelar1 da educação escolar.


  Esta ação instintiva jamais cessa numa mente saudável, mas se torna mais rica e mais frequente em suas informações através de todos os estados de cultura. Por fim, vem a era da reflexão, quando não apenas observamos, mas buscamos veementemente observar; quando nós, de propósito estabelecido, detemo-nos para considerar uma verdade abstrata; quando deixamos o olho da mente aberto enquanto conversamos, enquanto lemos, enquanto agimos, pretendemos aprender a lei secreta de alguma classe de fatos.


  Qual é a tarefa mais árdua do mundo? Pensar. Eu me colocaria na postura de olhar nos olhos de uma verdade abstrata, e não posso fazê-lo. Intimido-me e escapo de um lado e de outro. Pareço saber o que quis dizer aquele que disse que homem algum pode ver a face de Deus e continuar a viver. Por exemplo, um homem explora a base do governo civil. Que ele cuide do que tem em mente sem demora, sem descanso, numa única direção. Há tempos que sua melhor atenção não lhe traz nada. E, no entanto, os pensamentos adejam diante dele. Nós apenas apreendemos, pressentimos vagamente a verdade. Dizemos: caminharei lá fora e a verdade tomará forma e clareza para mim. Seguimos adiante, mas não a encontramos. É como se precisássemos apenas da quietude e da atmosfera tranquila da biblioteca para captar o pensamento. Mas lá entramos e vemo-nos tão longe dela quanto no início. Até que, num instante e sem se anunciar, a verdade aparece. Certa luz errante aparece e é a distinção, o princípio que queríamos. Mas o oráculo chega porque tínhamos cercado o santuário. É como se a lei do intelecto parecesse aquela lei da natureza pela qual ora inspiramos, ora expiramos; pela qual o coração primeiro puxa, para então lançar o sangue — a lei da ondulação. De modo que ora você deve laborar com o cérebro, ora precisa suportar a sua atividade e ver o que a grande Alma lhe mostra.


  A imortalidade do homem é legitimamente pregada tanto a partir das intelecções, quanto a partir das volições morais. Toda intelecção é principalmente prospectiva. O seu valor presente é o seu mínimo. Investigue o que lhe causa deleite em Plutarco, em Shakespeare, em Cervantes. Cada verdade adquirida por um escrito é uma lanterna com que ele volta aos fatos e aos pensamentos que já jaziam em sua mente e, veja!, todos os tapetes e entulhos que poluíam o seu sótão tornam-se preciosos. Todo fato banal em sua biografia particular torna-se uma ilustração deste novo princípio, renova a impressão daquele dia e deleita a todos com o seu tempero e seus novos encantos. Dirão alguns: de onde ele terá tirado isso? E pensarão que houve algo de divino em sua vida. Mas não; eles têm miríades de fatos tão bons quanto aqueles, bastaria que lançassem mão de uma lanterna com que revistar os seus áticos.


  Somos todos sábios. A diferença entre as pessoas não está na sabedoria, mas na arte. Conheci, num clube acadêmico, uma pessoa que sempre me respeitava; que, percebendo a minha inclinação para a escrita, imaginava que minhas experiências tinham algo de superior; enquanto eu via que as experiências dele eram boas como as minhas. Se me dessem aquelas experiências, faria delas o mesmo uso. Ele mantinha o velho; e mantém o novo; eu tenho o costume de colocar velho e novo lado a lado, exercício que ele não fazia. Talvez isto se mantenha nos grandes exemplos. Se conhecêssemos Shakespeare, talvez não nos tornássemos cientes de nenhuma inferioridade aguda da nossa parte; não, mas antes de grande igualdade — excetuando-se a sua estranha aptidão para empregar e classificar seus fatos, a qual nos falta. Pois, apesar da nossa incapacidade máxima de produzir qualquer coisa próxima a Hamlet ou Otelo, veja a perfeita recepção que tal brilhantismo e tal conhecimento imenso da vida e tal eloquência líquida encontram em todos nós.


  Se colher maçãs à luz do sol, ou produzir feno, ou colher o milho, para então recolher-se porta adentro e fechar os olhos e pressioná-los com as mãos, você ainda verá as maçãs com seus ramos e folhas pendendo sob a luz clara, ou a relva com borlas, ou as folhas delgadas no milharal, e isto mesmo cinco ou seis horas mais tarde. Ali jazem as impressões no órgão retentivo, ainda que você não o soubesse. Assim jaz a completa série de imagens naturais com que a vida fez com que você se familiarizasse, em sua memória, ainda que você não o soubesse; e um tremor de paixão lança luzes sobre as suas câmaras obscuras, e o poder ativo captura instantaneamente a imagem adequada, como a palavra do seu pensamento momentâneo.


  Demora até descobrirmos como somos ricos. A nossas história, temos certeza, é bastante pacata: não temos nada a escrever, nada a inferir. Contudo, os nossos anos mais sábios ainda correm para as recordações desprezadas da infância, e estamos sempre pescando artigos incríveis de tal tanque; até que aos poucos começamos a suspeitar que a biografia do único tolo que conhecemos é, na verdade, nada menos que a pequena paráfrase dos mil volumes da História Universal.


  No intelecto construtivo, que popularmente designamos pela palavra Gênio, observamos o mesmo equilíbrio de dois elementos que no intelecto receptivo. O intelecto construtivo produz pensamentos, frases, poemas, planos, desenhos, sistemas. É a geração da mente, o casamento do pensamento com a natureza. Ao gênio sempre vão dois presentes: o pensamento e a publicação. O primeiro é revelação, sempre um milagre, que frequência alguma de ocorrência ou de incessante estudo será capaz de tornar familiar, mas que sempre deixará aquele que indaga estupefato de maravilhamento. É o advento da verdade no mundo, uma forma de pensamento pela primeira vez irrompendo no universo, um filho da velha e eterna alma, um fragmento de grandeza genuína e imensurável. Parece, pela primeira vez, herdar tudo o que já existiu e ditar ao que ainda não é nascido. Afeta todo pensamento do homem e sai a moldar toda instituição. Porém, para tornar-se disponível, ela necessita de um veículo ou de arte por meio da qual possa ser levada aos homens. Para ser comunicável, ela precisa tornar-se imagem ou objeto sensível. Precisamos aprender a linguagem dos fatos. As mais incríveis inspirações morrem com o seu sujeito se ele não tem mão para pintá-las aos sentidos. O raio de luz passa invisível pelo espaço e é somente visto quando recai sobre um objeto. Quando é dirigida a algo externo, então a energia espiritual é um pensamento. A relação entre ela e você primeiro faz de você, do seu valor, algo aparente para mim. O gênio rico e inventivo do pintor perde-se e sufoca-se pela carência do poder do desenho, e em nossas horas alegres seremos poetas inexauríveis se pudermos quebrar o silêncio uma única vez com a rima adequada. Como todos os homens têm acesso à verdade primária, assim também todos têm certa arte ou poder de comunicação em suas cabeças, mas apenas no artista ela lhe desce até as mãos. No que diz respeito a essa faculdade, há uma desigualdade, cujas leis ainda não conhecemos, entre dois homens e entre dois momentos do mesmo homem. Nas horas ordinárias, temos os mesmos fatos que nas horas extraordinárias ou inspiradas, mas eles não se detém para que lhe pintemos o retrato; não são destacados, mas estão conectados como em uma rede. O pensamento do gênio é espontâneo; mas o poder da imagem ou da expressão, na natureza mais enriquecida e fluente, implica uma mistura de vontades, um certo controle sobre os estados espontâneos, sem o qual produção alguma é possível. É uma conversão de toda natureza na retórica do pensamento, sob o olho do julgamento, com um exercício extenuante da escolha. E contudo, o vocabulário imaginativo parece também ser espontâneo. Ele não flui somente, e nem principalmente, da experiência, mas sim de uma fonte mais rica. Não é por qualquer imitação consciente de formas particulares que as grandes pinceladas do pintor são executadas, mas por recorrer ao manancial de todas as formas em sua mente. Quem é o primeiro mestre desenhista? Sem instrução, sabemos muito bem o ideal da forma humana. Uma criança sabe se um braço ou uma perna aparecem distorcidos numa tela; se a postura no desenho está natural ou grandiosa ou cruel; ainda que jamais tenha recebido qualquer instrução em desenho ou ouvido qualquer conversa sobre o assunto, nem possa ela própria desenhar com exatidão um único atributo. Uma boa forma chega aprazivelmente a todos os olhos muito antes de eles terem ciência do assunto, e um belo rosto faz palpitarem vinte corações antes de qualquer consideração quanto às proporções mecânicas das feições e da cabeça. Devemos aos sonhos certa luz na fonte dessa habilidade; pois tão logo abrimos mão de nossa vontade e deixamos que se sigam os estados inconscientes, veja como somos desenhistas engenhosos! Entretemo-nos com formas maravilhosas de homens, de mulheres, de animais, de jardins, de florestas e de monstros, e o lápis místico com o qual então desenhamos não tem embaraços nem inexperiência, não tem escassez nem pobreza; ele pode desenhar bem e agrupar bem; sua composição é plena de arte, suas cores são bem dispostas e todo o quadro que ele pinta é verossímil e propenso a tocar-nos com horror, com ternura, com desejo e com pesar. Nem as cópias do artista são meras cópias, mas sim sempre tocadas e atenuadas pelos matizes desse domínio ideal.


  As condições essenciais para uma mente construtiva não parecem ser combinadas com frequência de modo que uma boa frase ou um bom verso permaneçam frescos e memoráveis por muito tempo. Contudo, quando escrevemos com facilidade e chegamos à brisa livre do pensamento, parecemos estar seguros de que nada é mais fácil do que continuar aquela comunicação de bom grado. Para cima, para baixo, em torno, o reino do pensamento não tem limites, mas a Musa faz de nós cidadãos livres sua cidade. Bem, o mundo tem um milhão de escritores. Seria de se pensar, portanto, que o bom pensamento devesse ser tão familiar quanto o ar ou a água, e que os dons de cada nova hora excluiriam a hora anterior. No entanto, pode-se contar todos os nossos bons livros; além disso, não me recordo de qualquer verso bonito nos últimos vinte anos. É verdade que o intelecto distintivo do mundo está sempre muito mais adiante do que o criativo, de modo que há muitos juízos competentes do melhor livro e poucos escritores dos melhores livros. Porém, algumas das condições da construção intelectual são de rara ocorrência. O intelecto é um conjunto e exige integridade em toda obra. A isto resistem igualmente a devoção do homem a um único pensamento e a sua ambição de combinar pensamentos demais.


  A verdade é o nosso elemento de vida — todavia, se um homem fixa a sua atenção num único aspecto da verdade e aplica-se apenas àquilo por muito tempo, a verdade torna-se distorcida e não mais ela mesma, senão uma falsidade; nisto parece o ar, que é o nosso elemento natural e o respiro de nossas narinas, mas se uma corrente dele for dirigida ao corpo por certo tempo, causará resfriado, febre e até mesmo a morte. Como é cansativo o gramático, o frenologista, o fanático político ou religioso ou mesmo qualquer mortal possuído cujo equilíbrio foi perdido pelo exagero de um único tópico
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